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D e cidi guardar a re dacção de ste  e ditorial para quando e ste  se gundo 
núm e ro e stive sse  praticam e nte  te rm inado. Por e sse  m otivo, e stou a 
e screve r e ste  te xto a poucas h oras de  disponibilizarm os a revista, ce rto de  
que  conse guim os ultrapassar o de safio proposto após te rm inarm os o 
prim e iro núm e ro: te r o se gundo núm e ro te rm inado na prim e ira se m ana 
do Março. Foi um a tare fa com plicada, pois tive m os m e nos te m po para e ste  
núm e ro do que  para o prim e iro, m as conse guim os. E dificilm e nte  o 
te ríam os conse guido se m  a colaboração de  vários e le m e ntos, a que m  
gostaria de  agrade ce r. 

Eu e  o Manue l "acolh e m os" m ais um  e le m e nto na re dacção, a Carolina, 
que  iniciou a sua participação com  duas se cçõe s novas e  um  artigo. 
O btive m os tam bém  a pre ciosa colaboração de  dois e le m e ntos para as 
re portage ns fotográficas, o Bruno e  o R icardo, que  pacie nte m e nte  
re colh e ram  m uitas das fotos que  e ncontram  no inte rior da revista. A e le s 
juntaram -se  vários outros utilizadore s do fórum , com  im portante s 
colaboraçõe s pontuais - sob a form a de  te xtos ou im age ns. Todos 
contribuíram  para tornar e sta se gunda e dição um a re alidade .

O  prim e iro núm e ro foi um  passo im portante , pois m ostrou que  e ra 
possíve l criar um  proje cto de ste  géne ro. Este  se gundo núm e ro reve ste -se  
de  um a im portância sim ilar, pois m ostra que  é possíve l e  que  h á inte re sse  
e m  dar continuidade  ao que  iniciám os e m  Feve re iro. D e ixo aqui um  
agrade cim e nto e spe cial a todos os que  participaram  ne ste  núm e ro, pois 
e stão de  parabéns por te rm os cum prido m ais e ste  obje ctivo, e spe rando 
ve r e ssa lista aum e ntar daqui a um  m ês.

Pedro Am aro
ed itor@ vivercoim bra.com

Continuidade ...
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Sobre  e s te  proje cto:

A re vis ta "Vive r Coim bra" é um a publicação 
e le ctrónica am adora, de  dis tribuição gratuita, 
criada pe la e q uipa do s ite  forum coim bra.com . A 
participação ne s ta re vis ta e s tá abe rta aos  
utiliz adore s  de s s e  s ite , q ue  pode rão contactar-
nos  para e s s e  m otivo re corre ndo ao e -m ail 
colaboradore s @ vive rcoim bra.com

É autoriz ada (e  e ncorajada) a dis tribuição de s ta 
re vis ta na s ua totalidade , s e ja através  de  m e ios  
im pre s s os  ou e le ctrónicos  (w e b, e m ule , torre nt, e -
m ail, cd-rom , pe n drive , e tc). Que s tõe s  adicionais  
s obre  oportunidade s  de  dis tribuição pode rão s e r 
e nviadas  para dis tribuicao@ vive rcoim bra.com
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Notícias

A pre s e ntados  os  prim e iros  parce iros  do 
Coim b ra iParq ue
No pas s ado dia 7 de  Fe ve re iro foram  apre s e ntadas  no Salão Nobre  da Câm ara Municipal de  
Coim bra as  prim e iras  e m pre s as  parce iras  do Coim bra iParq ue . Es te  grupo é cons tituído ape nas  
por e m pre s as  locais , tais  com o a Me diaPrim e r ou a Be tte rSoft. Para além  das  5 com panh ias  q ue  
inte gram  e s te  prim e iro grupo, e xis te m  m ais  10 a ne gociar a s ua ins talação no parq ue , re ve lou o 
s e u pre s ide nte  Norbe rto Pire s . O iParq ue  é um  parq ue  te cnológico localiz ado na fre gue s ia de  
Antanh ol e  de  financiam e nto m aioritariam e nte  m unicipal, conce bido para a fixação de  e m pre s as  
de  bas e  cie ntífica ou te cnológica.

FCT ganh a M e s trado e m  Ecologia

No pas s ado dia 18 de  Fe ve re iroa União Europe ia (UE) e s colh e u a Unive rs idade  de  Coim bra 
(UC), através  do De partam e nto de  Z oologia da Faculdade  de  Ciências  e  Te cnologia (FCT), para 
le ccionar o único m e s trado avançado na Europa e m  Ecologia Aplicada. O obje ctivo de s te  
m e s trado é form ar e s pe cialis tas  e m  e cologia aplicada, dotando-os  de  forte s  com pe tências  
com ple m e ntadas  com  um a e s pe cializ ação profis s ional num  dos  cam pos  principais  da Ecologia. 
Em  com unicado, a FCTUC diz  q ue  ape s ar de  o m e s trado s ó com e çar a s e r le ccionado no 
próxim o ano le ctivo, e le  conta já com  m ais  de  500 candidaturas , prove nie nte s  de  todo o m undo.
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A lte raçõe s  nos  SM TUC
Linh as  nº 16 e  16G

De vido à e m pre itada da Re de  de  
Dre nage m  de  Águas  Re s iduais  e  
Re m ode lação da Re de  de  Abas te ci-
m e nto no Tovim  e  Picoto dos  Barba-
dos , as  linh as  16 e  16G irão s ofre r 
alte raçõe s  no pe rcurs o q ue  e fe ctuam  
no s e ntido de s ce nde nte  (e ntre  o Pico-
to de  Barbados  e  o Tovim  de  Cim a). 
De s te  m odo, de  10 de  Março a 23 de  
Maio, ne s te  pe rcurs o s e rão utiliz adas  
as  ruas  Eládio Allo Alvare z , António 
Ne ve s  da Cos ta e  do Poço de  Água, 
onde  s e rão ins taladas  parage ns  provi-
s órias .

Linh a Azul

De vido a um a obra q ue  e s tá a s e r e fe ctuada na Rua da 
Ale gria, a Linh a Az ul viu o s e u h orário de  funcionam e nto 
iniciar um a h ora m ais  tarde  do q ue  o h abitual, no 
pe ríodo da tarde . Es ta alte ração irá durar até 14 de  
Junh o.

Linh a nº 26

Es ta carre ira pas s ou a e fe ctuar h orário na z ona de  
parage m  criada na trans ve rs al da Ave nida Sá da 
Bande ira. No e ntanto, para facilitar o ace s s o dos  ute nte s  
q ue  ne ce s s ite m  de  e fe ctuar trans bordos  para outras  
carre iras , continua a e fe ctuar parage m  e m  fre nte  ao 
Te atro Gil Vice nte .

Não-Fum adore s
Bare s
Afte r-H ours
Bar das  Mate m áticas
Em e  Club
Cafés
Académ ico
Arco-íris
Ate nas
Café com  Arte
Café do Re is
Cartola
Maris ol
Me tropolis

Monac
Mongas
Porcalh ota
Porce licas
Santa Cruz
Te tris
Trianon
Tropical
Vas co da Gam a
Vénus
Vitrice
Re s taurante s
Am nés ia
Bras ília
Cas a dos  Cre pe s

Colh e r de  Pau
Dom  Es pe to
Itália
Kirs h
Manue l Júlio 
Munich
Munich  2
Napolitano
O Se re nata
Ph arm ácia
Praz e re s  da Carne
Stadium  Buffe t
Tas q uinh a do João
Te lh e iro

Fum adore s
Bare s
4Eve r Bar City
AAC
Bugatti Bar
Calh abar
Clube  de  Rugby
De ligh t
Gale ria Bar Santa Clara
Go Be tw e e n
Iris h
Moe las
Ne w  on th e  rock s
Noite s  Longas
Que bra-Cos tas
Sh m oo

Sjoe lback
Sports  Caffé
Tapas
Tuare g
Xuve n
Cafés
Ave nida
Avis
Bik ini
Bos s a Nova
D. João
Ge ne ral
Sam am baia
São Jos é
São Marcos
São Paulo

Ve lh a Acade m ia
Dis cote cas
Ar de  Rato
El Divino
Três  Pinh e iros
Re s taurante s
Aviz
Ph arm ácia
Portugália
Praça do Maris co
Nacional
Rui dos  Le itõe s
Tabe rna do Parq ue
Via Lus itânia
Vie la
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Reacções

A vinda a público das  lim itaçõe s  e m  pe s s oal e  e q uipam e nto das  forças  policiais  q ue  s e rve m  
a cidade , e m  conjunto com  a onda de  as s altos  a e s tabe le cim e ntos  na baixa, a s e q uência de  
roubos  por e s ticão nos  arre dore s  e  um  aum e nto na crim inalidade  viole nta (com  cas os  de  car 
jack ing, roubos  com  arm as  brancas , s e ringas  e  até m e s m o arm as  de  fogo), q ue  obtive ram  
grande  vis ibilidade  na im pre ns a, pe rm ite m  lançar a dúvida …  

Coim b ra ainda é um a cidade  s e gura?

A na Lope s
Não pode m os  pe ns ar de  form a abs olutis ta e s te  as s unto, m as  s im , e nq uadrar os  
re ce nte s  aconte cim e ntos  no s e ns acionalis m o dos  m e dia q ue  s e  ce ntram  
fre q ue nte m e nte  num  as s unto até à s ua e xaus tão o q ue  provoca um  aum e nto do 
s e ntim e nto de  ins e gurança no s e io da com unidade  conim brice ns e . Porém , de nota-
s e  aq ui um  paradoxo e vide nte  dado q ue  s om os  um  dos  país e s  com  um  dos  m ais  
baixos  índice s  de  crim inalidade  da União Europe ia.

Es ta conjuntura de  re ce io pode  s e r as s ociada à baixa confiança nas  forças  policiais  
dado q ue  o núm e ro de  q ue ixas  e fe ctuadas  não corre s ponde  ao núm e ro de  de litos , 
à obte nção de  inform ação e nvie s ada e  e m polada pe los  m e ios  de  com unicação 
com  o cons e q ue nte  aum e nto da vis ibilidade  de  tais  s ituaçõe s .

H á q ue  fris ar q ue  o panoram a actual conim brice ns e  pode rá e s tar intrins e cam e nte  
re lacionado com  a e volução da s ocie dade  e  com  a conjuntura e conóm ica 
vive nciada na z ona. Es te s  dois  factore s  e s tarão a concorre r para um  incre m e nto 
dos  níve is  de  crim inalidade  nas  z onas  urbanas  da cidade .

Lino G alve ias
Na m inh a opinião, Coim bra pode ria s e r be m  m ais  s e gura, s obre tudo de vido à falta 
de  patrulh as  e  de  guardas  pe la cidade  e  pe lo conce lh o. Por e xe m plo, no Bairro da 
Ros a, o conh e cido bairro s ocial, e xis tia um  pos to da PSP m as  e s te  foi 
de s m ante lado, colocando e m  pe rigo os  cidadãos  q ue  ficam  à m e rcê dos  “am igos  
do alh e io” e  dos  q ue  faz e m  ne gócios  ile gais . Nos  jardins , e s pe cialm e nte  no 
Ch oupal e  Jardim  da Se re ia, m ais  pode ria s e r fe ito para s alvaguardar a s e gurança 
dos  cidadãos  q ue  us ufrue m  e s te s  e s paços . Se m  m e lh or vigia, e s te s  tornam -s e  
vaz ios  de  vida.

Fico ainda e s tupe facto ao ve r as  e s colas  e  outros  e s paços  públicos  s e m  um  polícia 
e m  pe rm ane nte  s e rviço. Além  dis s o, é tris te  cons tatar q ue  os  nos s os  s e rviços  de  
s e gurança e s tão m al e q uipados  para pe rs e guir os  crim inos os , faltando ve ículos  
m ais  rápidos .

Sugiro m ais  policiam e nto nas  ruas ; a polícia m unicipal de ve  vigiar os  q ue  colocam  
os  outros  e m  pe rigo. Mas  o e s s e ncial é q ue  a Jus tiça funcione  do lado do 
pre judicado e  não do pre varicador. 
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Reacções

Coim b ra ainda é um a cidade  s e gura?

Luís  Vie gas
É um a boa pe rgunta. De vo diz e r q ue  nunca tive  q ualq ue r tipo de  proble m a e m  
Coim bra, e  já cá vivo de s de  19 9 6. Encaro Coim bra (pe lo m e nos  os  s ítios  q ue  
fre q ue nto) com o um a cidade  pe rfe itam e nte  s e gura. No e ntanto, te nh o lido e  s abido 
de  alguns  re latos  q ue  põe m  e m  caus a a m inh a vis ão pacífica da cidade . Um  de le s  
e nvolve  um  am igo m e u, num  dos  s ítios  m ais  fre q ue ntados  da cidade  (Praça da 
Re pública) e  a h oras  pe rfe itam e nte  norm ais  (23:00h ). Se rá e s te  um  e ve nto 
fre q ue nte  ou ape nas  um  acas o? Pe ns o q ue  s e ria inte re s s ante  ve r dados  
e s tatís ticos  s obre  e s te  as s unto, de  m odo a pode rm os  avaliar a s e gurança da 
cidade . Por outro lado te m os  tam bém  q ue  pe ns ar na própria acção e  atitude  
policial. Ve jo m uito pouca polícia na cidade , e s pe cialm e nte  à noite , onde  s e  e xige  
um  m aior policiam e nto nas  ruas . Pare ce -m e  q ue  Coim bra s ofre  com  a s ua fam a: "É 
um a cidade  ch e ia de  e s tudante s , ninguém  faz  m al a ninguém ". Daí ao fraco 
policiam e nto é um  pe q ue no pas s o.

Is idro G onçalve s
Ainda vai s e ndo re lativam e nte  s e gura, m as  com  te ndência a piorar com  o pas s ar 
do te m po, e  para um a cidade  tão pe q ue na, com e ça a te r m uitos  crim e s , e  
infe liz m e nte  s ão todos  ou 9 9 %  re lacionados  com  as s altos  ao patrim ónio e  
pe s s oas . Em  Santa Clara e  São Martinh o do Bis po, z onas  q ue  conh e ço bas tante  
be m , é raro conve rs ar com  alguém  e  q ue  não ve nh a à conve rs a o cre s ce nte  
núm e ro de  as s altos  q ue  ocorre m  às  m ais  dive rs as  h oras  do dia: de s de  a s e nh ora a 
q ue m  roubam  a carte ira por e s ticão, e  q ue  é obrigada a re ce be r tratam e nto 
h os pitalar, ao s e nh or q ue  s ob am e aça de  faca vê as  s uas  m agras  e conom ias  
s e re m  le vadas  de  cas a.

Infe liz m e nte , m uitos  s ão os  cas os  q ue  pode riam  s e r re fe ridos , m as  pior q ue  is s o é 
as s is tir à im potência do s is te m a judicial português  face  aos  crim e s  diariam e nte  
praticados . Pas s ar um a noite  na pris ão, e  um a ve z  por s e m ana ir com e r um a 
torrada e  be be r um  s um o à e s q uadra, não de ve ria s e r cons ide rada com o um a 
pe na. Es s as  ps e udo-pe nas  de ve riam  s e r alte radas  para pe nas  alte rnativas , com o 
por e xe m plo lim par o Parq ue  Manue l Braga de  um a ponta à outra, lim par as  
m arge ns  do rio Monde go... e nfim  e xis te  m uita cois a q ue  pode ria s e r fe ita, e  q ue  
re alm e nte  traria be ne fícios  para todos , inclus ive  para o crim inos o q ue  s e ntiria na 
pe le  o q ue  cus ta trabalh ar.
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EEss ttrraaddaass   pprroobb llee mm ááttiiccaass
Pe los  m ais  variados  m otivos , de s de  
obras  até à s im ple s  ine xis tência de  al-
te rnativas , e xis te m  zonas  e m  Coim -
bra q ue  s e  trans form aram  e m  pontos  
proble m áticos  para os  condutore s . 
Alguns  de s te s  pontos  lim itam -s e  a 
caus ar proble m as  de  trâns ito, e n-
q uanto outros  re pre s e ntam  um  pe ri-
go re al, não s ó para os  condutore s  
com o tam bém  para os  pe õe s . 

Es tádio Unive rs itário
As  obras  de  de s nive lam e nto da Ave nida 
da Guarda Ingle s a m otivadas  pe la cons -
trução do ce ntro com e rcial Forum  Coim -
bra tive ram  com o cons e q uência im por-
tante s  alte raçõe s  à circulação e m  re dor 
do Es tádio Unive rs itário. Es tas  alte ra-
çõe s , iniciadas  e m  Maio de  2005 e  q ue , 
s upos tam e nte , e ram  te m porárias  (até 
Nove m bro de  2005, na pior das  h ipóte -
s e s ) ainda h oje  s e  m antêm . De  form a 
re s um ida, o Es tádio Unive rs itário foi 
trans form ado num a gigante s ca “rotun-
da”, ao re dor da q ual praticam e nte  todo 
o trâns ito da z ona te m  de  circular. Es ta 
de cis ão criou vários  proble m as  à circu-
lação, s e ndo tam bém  um a form a e xtre -
m am e nte  ine ficaz  de  ge rir o trâns ito 
ne s ta z ona - por e xe m plo, q ue m  vie r do 
Largo da Portage m  e  pre te nde r s im ple s -
m e nte  ir para Santa Clara, te m  de  atra-
ve s s ar a ponte , de s viar para a Ave nida 
de  Coním briga, atrave s s ar a Rua Antó-

nio Luís  Ve rne y e , finalm e nte , e ntrar na 
Ave nida da Guarda Ingle s a até ch e gar 
à s ubida para Santa Clara (contornando 
as s im  todo o Es tádio Unive rs itário).

A Ave nida de  Coním briga, q ue  h abitual-
m e nte  contava com  trâns ito re duz ido 
(e s s e ncialm e nte  cons tituído por m ovi-
m e nto re lacionado com  o Es tádio, a 
e s cola e  os  SMTUC), foi s ubitam e nte  in-
vadida por todo o trâns ito q ue  ve m  da 
Ponte  de  Santa Clara, as s im  com o por 
parte  do m ovim e nto da Ave nida Inês  de  
Cas tro e  da Ave nida da Guarda Ingle s a. 
Para além  do óbvio incre m e nto na polui-
ção, q ue  tornou bas tante  de s agradáve l 
pas s e ar ou corre r junto ao rio (activi-
dade s  q ue  cos tum avam  te r praticante s  
re gulare s ), o aum e nto no m ovim e nto 
trouxe  s érios  proble m as  de  trâns ito e  
contribui para um a ace ntuada de grada-
ção do pavim e nto. Ape s ar de  te r pas s a-
do a contar com  duas  vias  no m e s m o 
s e ntido, e s ta Ave nida e s tá longe  de  e s -
tar pre parada para tanto trâns ito, e m  
grande  parte  de vido à ne ce s s idade  de  
cortar à e s q ue rda para a Rua Luís  An-
tónio Ve rne y. A curva, de  9 0º, obriga a 
um a circulação le nta e  e xtre m am e nte  
cuidados a, e m  e s pe cial no cas o de  ve í-
culos  pe s ados  –  q ue , m uitas  ve z e s , não 
a cons e gue m  faz e r s e m  ocupar duas  
vias . 

A Rua Luís  António Ve rne y é m ais  um  
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im portante  e le m e nto q ue  contribui para 
o de s aire  das  alte raçõe s  e fe ctuadas . As  
três  vias  com  q ue  conta, q ue  de ve riam  
as s e gurar q ue  o trâns ito fluís s e  s e m  
proble m as , de  nada s e rve m  de vido às  
duas  curvas  e xis te nte s  no fim  da rua 
(tal com o no início, am bas  com  ce rca 
de  9 0º, um a para cada lado) e  à pre -
s e nça da Es cola Silva Gaio. O aum e nto 
de  trâns ito re gis tado m otivou, pre vis ive l-
m e nte , vários  atrope lam e ntos  e m  2005. 
Ainda ne s s e  ano, foram  ins talados  s e -
m áforos  para pe rm itir q ue  a rua pude s -
s e  s e r atrave s s ada e m  s e gurança. A 
pre s e nça de s te s  s e m áforos , e m  conjun-
to com  o aum e nto de  trâns ito junto à 
e s cola às  principais  h oras  de  e ntrada e  
s aída dos  alunos , contribue m  forte m e n-
te  para q ue  e s ta rua acabe  tam bém  por 
te r s érios  proble m as  de  tráfe go, q ue  
acabam  por influe nciar ne gativam e nte  o 
m ovim e nto na Ave nida de  Coním briga –  
com  a q ual e s ta rua partilh a ainda a 
ace ntuada de gradação do pis o.

A Ave nida da Guarda Ingle s a é para 
alguns  o ponto inicial e  para outros  o 
ponto final de s ta áre a proble m ática. 
Aq ui, as  z onas  pe rigos as  s ão m uitas , 
indo de s de  a e ntrada q ue  ve m  do Fo-
rum  (com  pouca vis ibilidade , s urgindo 
no fim  de  um a de s cida) até à q ue  ve m  
da Rua Luís  António Ve rne y –  s e ndo e s -
ta últim a com ple tam e nte  de s as tros a, ao 
forçar os  condutore s  a e ntrar pe la via 
da e s q ue rda num a ave nida m ovim e nta-
da, com  pouca vis ibilidade  e  re duz ido 
e s paço de  ace le ração. Para além  de s -
tas  e ntradas , e xis te m  várias  outras  ao 
longo da via,  praticam e nte  pe rpe ndicu-
lare s  a e s ta, q ue  forçam  os  condutore s  
a e ntrar m uito le ntam e nte . Acre s ce nte -
s e  ainda o já h abitual e le m e nto de  de -
gradação ace ntuada do pis o e  a confu-
s ão de  s e m áforos  e  trocas  de  vias  q ue  
às  ve z e s  s ão ne ce s s árias  junto à rotun-
da do Portugal dos  Pe q ue nitos  (q ue , 
ape s ar de  continuar a s e r conh e cida 
por e s s e  nom e , já não é rotunda). O re -
s ultado final é s im ple s m e nte  de s as tros o.

Ave nida Em ídio Navarro
Os  carris  e xis te nte s  na Ave nida Em ídio 
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Navarro, q ue  ligam  a Es tação Nova à 
Es tação do Parq ue , re pre s e ntam  um  im -
portante  pe rigo para ciclis tas  e  m otoci-
clis tas  –  e m  e s pe cial no Largo da Porta-
ge m  e  no início da Ave nida da Lous ã. 
De vido ao pos icionam e nto dos  carris , é 
bas tante  com plicado atrave s s á-los  pe r-
fe itam e nte  na pe rpe ndicular. Os  condu-
tore s  de  m otas  e  bicicle tas  com  pne us  
m ais  finos  corre m  fre q ue nte m e nte  o ris -
co de  ve r o pne u da fre nte  a e s corre gar 
ou a e nfiar-s e  no carril, o q ue  ge ralm e n-
te  acaba por, no m ínim o, re s ultar num a 
q ue da. Outro ris co de s ta z ona de corre  
da pas s age m  de  um a autom otora pe la 
linh a, de  m adrugada. De vido à pouca 
s inaliz ação q ue  m uitas  ve z e s  é us ada, 
já vários  condutore s  foram  s urpre e ndi-
dos  pe la s ua pre s e nça –  te ndo daí 
re s ultado alguns  acide nte s . Em bora a 
utiliz ação dada a e s ta linh a s e ja re du-
z ida, a ine xis tência de  alte rnativas  tor-
na-a indis pe ns áve l. De s te  m odo, é ne -
ce s s ário procurar s oluçõe s  para e s te  
grave  proble m a de  s e gurança –  q ue  po-
de m  pas s ar, num a prim e ira fas e , por 
um a m e lh oria da s inaliz ação e xis te nte  e  
m inim iz ação do proble m a caus ado pe -
los  carris  aos  ve ículos  de  duas  rodas .

Ponte  Rainh a Santa Is abe l
A ligação e fe ctuada e ntre  am bas  as  
m arge ns  por e s ta ponte  pos s ui algum as  
s ituaçõe s  propícias  a acide nte s  e  q ue  
s e riam  pe rfe itam e nte  e vitáve is  –  curio-
s am e nte , a m aioria afe cta q ue m  ve m  
da m arge m  e s q ue rda. Pouco de pois  de  
e ntrarm os  na ponte  a cam inh o da m ar-
ge m  dire ita, de param o-nos  com  um a 
ch apa m e tálica q ue  atrave s s a o pis o, 
colocada e m  ple na curva –  com  te m po 
s e co caus a algum a pe rda de  ade rência, 
com  te m po ch uvos o pode  m e s m o s e r 
bas tante  pe rigos a. No fim  da trave s s ia 
voltam os  a te r m ais  um a s ituação q ue  
pode  caus ar proble m as : q ue m  ve m  da 
ponte  e  pre te nde  e ntrar na Rua Pe dro 
H is pano cruz a-s e  com  q ue m  ve m  da 
rotunda por baixo da ponte  e  pre te nde  
s e guir para a Ave nida Me nde s  Silva, 
num a z ona onde  a vis ibilidade  não é a 
m e lh or. Os  proble m as  ne s ta z ona ace n-
tuam -s e  com  a ape rtada curva para 
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q ue m  pre te nde  inve rte r a m arch a, q ue  
é um a z ona onde  h abitualm e nte  ocor-
re m  acide nte s  –  s e ja por os  condutore s  
não cons e guire m  faz e r a curva ou por 
travare m  s ubitam e nte  para a faz e r. 
Que m  q ue r s e guir para a m arge m  e s -
q ue rda ape nas  te m  de  e nfre ntar algu-
m a dificuldade  no ace s s o q ue  s obe  de s -
de  a rotunda no fim  da Ave nida Urbano 
Duarte , pois  a vis ibilidade  é re duz ida …  
para além , claro, de  te r de  lidar com  a 
confus ão e xage rada q ue  e xis te  nos  
ace s s os  no fim  da ponte .

Pólo 2
A de s cida no Pólo 2 q ue  pas s a ao lado 
da re s idência unive rs itária pode  re ve lar-
s e  bas tante  pe rigos a, e s pe cialm e nte  
e m  dias  de  ch uva. Para além  da ace n-
tuada inclinação, o pis o é bas tante  e s -
corre gadio, o q ue  dificulta bas tante  a 
travage m . Me s m o circulando a baixa 
ve locidade  (40 k m /h , por e xe m plo), é 
pos s íve l te r proble m as  na travage m  
q ue  pode m  le var o carro a colidir com  a 
rotunda ou com  outro ve ículo. Ape s ar 
de  e s te  s e r o local m ais  dado a aci-
de nte s  no Pólo 2, não é o único –  o pi-
s o das  e s tradas  ne s ta z ona é pés s im o, 
s e ndo propício a pe rdas  de  ade rência.

IC2
É com plicado e ncontrar um a e ntrada ou 
s aída no IC2 q ue  atrave s s a Coim bra 
q ue  não te nh a proble m as . Que m  circula 
de  Norte  para Sul com e ça logo a e ncon-
trar dificuldade s  na e ntrada próxim a da 
Adém ia –  ape s ar de  te r um a boa via de  
ace le ração, o ace s s o é e fe ctuada num a 
s ubida, o q ue  dificulta bas tante  a vida 
aos  condutore s  de   ve ículos  pe s ados . 
Continuando ne s te  s e ntido, te m os  m ais  
à fre nte  à e ntrada da Pe drulh a, com  
um a via de  ace le ração praticam e nte  ine -
xis te nte , forçando os  condutore s  a, m ui-
tas  ve z e s , s e guire m  pe la be rm a (e s te  
proble m a ocorre  igualm e nte  no s e ntido 
opos to). Mais  à fre nte , te m os  o ponto 
m ais  proble m ático: a Ponte  do Açude . 
Que m  ve m  do IC2 te m  de  re duz ir a ve lo-
cidade  de vido não s ó ao pis o e s corre -
gadio na curva, m as  tam bém  de vido ao 
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ace s s o q ue  ve m  da Cas a do Sal. Es ta 
e ntrada, colocada logo após  um a curva 
ape rtada (o q ue  re tira a vis ibilidade  a 
q ue m  a us a) pos s ui um a via de  ace le -
ração longa …  m as  e s tre ita. Os  conduto-
re s  q ue  vêm  de s s e  ace s s o acabam  
ge ralm e nte  por, inadve rtidam e nte , ocu-
par parte  da via à s ua e s q ue rda, pode n-
do colidir com  os  ve ículos  q ue  aí circu-
lam  –  e s ta s ituação é particularm e nte  
com um  e m  ve ículos  pe s ados , já q ue  
m uitos  s im ple s m e nte  não cabe m  na via 
de  ace le ração. Bas ta ocorre r um  ch o-
q ue  ne s ta z ona para q uas e  todas  as  
e ntradas  a Norte  de  Coim bra ficare m  
bloq ue adas : o IC2 fica rapidam e nte  
com  trâns ito (por ve z e s  form ando um a 
fila até à Pe drulh a) e  o trâns ito na rotun-
da da Cas a do Sal acaba tam bém  por 
ficar pre judicado, pois  a fila da e ntrada 
na Ponte  do Açude  “bloq ue ia” a rotun-
da. No lado opos to da ponte  re s olve u-
s e  um  proble m a s im ilar com  a coloca-
ção de  pinos  no ch ão, q ue  divide m  
claram e nte  as  vias , m as  a m e nor dim e n-
s ão de s ta e ntrada im pos s ibilita e s ta 
s olução. Mais  à fre nte , s urge  m ais  um  
ace s s o proble m ático: o q ue  liga a Guar-
da Ingle s a ao IC2, na dire cção de  Tave i-
ro. Colocado num a z ona de  m uito fraca 
vis ibilidade , a e ntrada é difícil, o q ue  faz  
com  q ue  s e ja fácil s urgire m  rapidam e n-
te  filas  e m  h oras  de  m aior trâns ito.

Cas a do Sal
A rotunda da Cas a do Sal e  a re s -
pe ctiva e ntrada na Ave nida Fe rnão de  
Magalh ãe s  têm -s e  re ve lado autênticas  
dore s  de  cabe ça para os  condutore s  
e m  h oras  de  ponta. Os  s e m áforos   s ão 
pouco e ficaz e s , caus ando longas  filas , 
e m  e s pe cial para q ue m  ve m  da rotunda 
da Fucoli ou do IC2 (onde  o trâns ito cos -
tum a ch e gar, nas  h oras  m ais  com pli-
cadas ). Junta-s e  a is to os  proble m as  
caus ados  pe lo ace s s o à Ponte  do Açu-
de , q ue  faz e m  com  q ue  alguns  conduto-
re s  acabe m  a bloq ue ar a rotunda –  
im pe dindo q ue  outros  pos s am  avançar, 
m e s m o q ue  o s inal e s te ja ve rde . Mais  à 
fre nte , junto à Rua de  Ave iro, s urge  
outro proble m a. A fila de  q ue m  q ue r 
e ntrar na rotunda da Cas a do Sal acaba 
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m uitas  ve z e s  por ch e gar aos  s e m áforos  
aq ui localiz ados , faz e ndo com  q ue  
q ue m  ve m  da Fe rnão de  Magalh ãe s  
não pos s a avançar, m e s m o com  s inal 
ve rde . Com o alguns  de s te s  condutore s  
ficam  “pre s os” à fre nte  do s e m áforo, 
acabam  tam bém  por bloq ue ar a circu-
lação de  q ue m  ve m  da rotunda da Cas a 
do Sal. A is to junta-s e  ainda a confus ão 
de  vias  e  dire cçõe s  de  q ue m  q ue r e n-
trar na rotunda vindo da Fe rnão de  Ma-
galh ãe s  ou da Rua de  Ave iro …  m e s m o 
para q ue m  é de  Coim bra por ve z e s  tor-
na-s e  com plicado pe rce be r o q ue  faz e r, 
s e ndo um  autêntico pe s ade lo para 
q ue m  não conh e ce  a z ona.

Rotunda da Adém ia
Um  dos  locais  fre q ue nte m e nte  e s colh i-
dos  para a re aliz ação de  ope raçõe s  
“s top”, é tam bém  um a das  rotundas  
m ais  proble m áticas . A falta de  m arca-
çõe s  no pis o faz e m  com  q ue  alguns  
condutore s  a utiliz e m  com o te ndo duas  
vias , e nq uanto outros  us am -na com o s e  
tive s s e  ape nas  um a. Is to caus a acide n-
te s  ocas ionais , e s pe cialm e nte  q uando 
um  condutor vai a conduz ir pe lo inte rior 
e  pre te nde  pas s ar para o e xte rior –  e s ta 
s ituação cos tum a s e r piorada pe lo e s pa-
ço ocupado por cam iõe s  q ue  e s tacio-
nam  cons tante m e nte  no e xte rior de s ta 
rotunda. Bas ta um  toq ue  lige iro para, 
alguns  m inutos  de pois , e xis tire m  pro-
ble m as  de  trâns ito na rotunda da Ponte  
de  Eiras , o q ue  acaba por caus ar dificul-
dade s  e s s e ncialm e nte  na s aída do IC2 
e  na s aída de  Santa Apolónia.

Túne is  
Coim bra pos s ui alguns  túne is  q ue  po-
de m  re ve lar-s e  bas tante  proble m áticos . 
O com  m aior tráfe go s itua-s e  junto à e s -
tação de  Coim bra-B, pas s ando por bai-
xo da linh a. A fraca vis ibilidade , caus a-
da pe lo facto de  s e r e m  curva, as s o-
ciada ao re duz ido tam anh o (tanto e m  
largura com o altura) re q ue re m  um a con-
dução bas tante  prude nte . Entre  e s te  
túne l e  a Ave nida Fe rnão de  Magalh ãe s  
e xis te  um  outro, q ue  pas s a novam e nte  
por baixo da linh a. A vis ibilidade  aq ui já 
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é m e lh or, m as  pos s ui um  outro proble -
m a: de vido à e xtre m a inclinação dos  
ace s s os , é norm al ficar inundado q uan-
do ch ove  com  algum a inte ns idade . Te -
m os  ainda a dupla de  túne is  localiz ados  
junto a um  dos  portõe s  da Es cola Agrá-
ria. Para além  da largura bas tante  re -
duz ida, pos s ue m  e ntre  s i um a s aída do 
IC2... de vido ao s e u pos icionam e nto, as -
s im  com o ao ângulo q ue  faz  com  a e s -
trada q ue  liga os  túne is  e  à dim e ns ão 
de s te s , os  condutore s  q ue  têm  de  re cor-
re r a e s ta s aída q uas e  não têm  vis ibili-
dade  para e ntrar nos  túne is . 

Ace s s os  ao Forum
Um a das  h abituais  q ue ixas  re fe re nte s  
ao ce ntro com e rcial Forum  Coim bra re s i-
de  nos  s e us  ace s s os , pois  a longa s ubi-
da da Ave nida Jos é Bonifácio de  Andra-
de  e  Silva é o único ace s s o actualm e nte  
dis poníve l. Para além  dos  proble m as  de  

trâns ito q ue  e s ta s ituação caus a de vido 
à forte  afluência a e s te  ce ntro com e r-
cial (na vés pe ra de  Natal, por e xe m plo, 
foi ne ce s s ário a Polícia inte rvir para re -
duz ir o trâns ito, pois  a fila para s aír co-
m e çava no parq ue  s upe rior), e s ta s itua-
ção acaba por s e r aborre cida para os  
m oradore s  de  Santa Clara –  q ue  têm  de  
contornar todo o Es tádio Unive rs itário 
s e  q uis e re m  ace de r ao Fórum . A liga-
ção da rotunda s upe rior do Forum  à 
Rua Branq uinh o Jos é, m e ros  300 a 400 
m e tros  de  e s trada q ue  re s olve riam  e s te  
proble m a, ainda não s e  e ncontra con-
cluída, te ndo as  obras  s ofrido várias  pa-
rage ns  por m otivos  le gais . Alguns  con-
dutore s  acabam  por arris car conduz ir 
na m e s m a através  de s te s  ace s s os  ina-
cabados , m as  e s ta s olução não e s tá ao 
alcance  de  todos  os  ve ículos  –  pode ndo 
caus ar danos  aos  autom óve is . l

Pe dro Am aro
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Tem a de  Capa
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Com o cons ide ras  q ue  te m  s ido a car-
re ira da Académ ica na liga de s te  ano?
Julgo q ue  até ao m om e nto te m  s ido 
raz oáve l. Iniciám os  a época com  o pro-
fe s s or Manue l Mach ado e  à 4.ª jornada 
e ntrou um  novo tre inador, o q ue  m oti-
vou por parte  dos  atle tas  a ne ce s s idade  
de  inte rioriz ar novos  m étodos , nova filo-
s ofia, novas  rotinas  face  a e s s a alte -
ração. Após  e s s e  pe ríodo, julgo q ue  a 
e q uipa te m  vindo a cre s ce r e  a de m ons -
trar q ue  q ue r e  pode  as pirar a outro lu-
gar na tabe la clas s ificativa, q ue  re flicta 
o valor dos  atle tas  e  da própria ins titui-
ção.

E e m  re lação à liga e m  s i, q ual a tua 
opinião s obre  e s ta e dição?
Julgo q ue  te m  s ido o e s pe lh o das  e di-
çõe s  ante riore s . Um  grupo de  e q uipas  a 
lutar por obje ctivos  be m  de finidos ; Be n-
fica, Sporting, FC Porto; um  outro grupo 
de  s e is , s e te  e q uipas  a lutar por um a 
clas s ificação para um a com pe tição e uro-
pe ia e  as  re s tante s  a lutare m  pe la m anu-

te nção e  pe la m e lh or clas s ificação. No 
e ntanto, obs e rva-s e  q ue  te m  e xis tido al-
gum  e q uilíbrio e m  virtude  da lige ira dife -
re nça pontual e ntre  as  e q uipas  q ue  e s -
tão no patam ar do 5.º lugar e  as  e q ui-
pas  q ue  lutam  pe la pe rm anência. 

No início da época, h á s e m pre  a e x-
pe ctativa de  ve r a Académ ica a lutar 
por um  lugar no topo da tabe la clas -
s ificativa, m as  nos  últim os  anos  a 
e q uipa te m  te rm inado o cam pe onato 
a lutar pe la m anute nção. Porq ue  é 
q ue  pe ns as  q ue  is s o aconte ce ? 
Ach as  q ue  e xis te  a pos s ibilidade  de , 
a curto ou m édio prazo, ve r a Aca-
dém ica a lutar de  form a cons is te nte  
pe la ida às  com pe tiçõe s  e urope ias , 
ao níve l do q ue  o Guim arãe s , Be le -
ne ns e s  ou Braga têm  fe ito e s ta 
época?
Julgo q ue  e s s e  obje ctivo é pos s íve l. 
Infe liz m e nte  tal não te m  s ido pos s íve l, 
m as  julgo q ue  e s s e s  factore s  te rão q ue  
s e r e ncontrados  por q ue m  dirige  a ins -

EEnnttrree vviiss ttaa::  PPee ddrroo  RR oomm aa



tituição e  te m  pode r de  de cis ão, ao ní-
ve l das  contrataçõe s , ao níve l do pla-
ne am e nto. Digo com  toda a ce rte z a, 
q ue , ne s te  m om e nto a Académ ica não 
fica atrás  de  q ualq ue r das  e q uipas  re fe -
ridas ; e m  re lação às  infra-e s truturas , 
e m  re lação ao apoio da m as s a as s o-
ciativa, e m  re lação aos  obje ctivos . 
Ne s te  m om e nto, a Brios a pode  e  de ve -
rá am bicionar a m uito m ais , por tudo 
aq uilo q ue  re pre s e nta no panoram a 
de s portivo nacional, s e m  nunca s e  dis -
s ociar da s ua ve rte nte  da form ação, 
tanto ao níve l de s portivo com o acadé-
m ico e  h um ano. 

Com o é q ue  o plante l re agiu pe rante  
as  de claraçõe s  de  Manue l Mach ado, 
na s e m ana q ue  ante ce de u o con-
fronto com  o Braga?
É norm al ouvirm os  diz e r q ue  os  joga-
dore s  s ão para jogar, os  tre inadore s  
para tre inar e  os  dirige nte s  para dirigir. 
No e ntanto s abe m os  q ue  por ve z e s  s ão 
utiliz adas  e s tratégias  q ue  vis am  fragili-
z ar a e q uipa adve rs ária, s e ndo tam bém  
com um  obs e rvarm os  com e ntários  s ur-
re ais  de  pe s s oas  q ue  pouco ou nada 
pe rce be m  de  fute bol. Enq uanto profis -
s ionais  te m os  q ue  nos  dis s ociar de s s e  
tipo de  atitude s  e  focaliz ar-nos  ape nas  
no jogo, nas  nos s as  tare fas .

Quais  as  dife re nças  e ntre  Dom ingos  
e  Manue l Mach ado? 
Pos s o afirm ar q ue  h oje  e m  dia as  
dife re nças  e xis te nte s  e ntre  tre inadore s  
s e  re fle cte m  ao níve l dos  com portam e n-
tos  ps icológicos , m otivacionais , de  de ci-
s ão, de  ge s tão, da q ualidade  dos  gru-
pos  de  trabalh o, s e ndo q ue  ao níve l dos  
as pe ctos  da m e todologia e xis te  um a 
cultura unive rs al, não s e  notando gran-
de s  dife re nças  ne s s e  capítulo.

Nas  e ntre vis tas  aos  avançados , é 
com um  pe rguntar s e  têm  algum  golo 
q ue  cons ide re m  te r s ido o s e u m e -
lh or. No te u cas o, te ns  algum a de fe s a 
q ue  cons ide re s  s e r a tua "pre fe rida"? 
E um  jogo q ue  cons ide re s  e s pe cial?
Fe liz m e nte  te nh o pre s e nte  na m inh a 
m e m ória um a s érie  de  inte rve nçõe s  q ue  

pe la s ua im portância s e  re fle ctiram  no 
s uce s s o da e q uipa, e m  particular, no 
s uce s s o da Brios a. Exis te  um  m om e nto 
e s pe cial q ue  jam ais  ire i apagar; a s u-
bida de  divis ão na época 9 5/9 6 de pois  
de  nove  anos  de  s ofrim e nto, o ve lh inh o 
e s tádio do Calh abé re ple to, foi fantás ti-
co. 

Quando pas s as te  pe lo Be nfica, fiz e s -
te  parte  de  um  dos  m e lh ore s  plantéis  
q ue  o clube  te ve  nos  últim os  20 
anos , onde  actuavam  jogadore s  co-
m o Rui Cos ta, Paulo Sous a, Futre , 
João Pinto, Rui Águas , Is aías , Moze r, 
Ve los o, Vitor Pane ira... com o foi e s s a 
e xpe riência?
Foi óptim a, e s s e ncialm e nte  por te r e s ta-
do num  grande  clube  e  por te r partil-
h ado o balne ário com  um  grupo com -
pos to de  grande s  e s tre las .

Cos tum as  re alizar e xibiçõe s  fantás ti-
cas  contra os  grande s , ao ponto de  
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s e r com um  ouvir os  ade ptos  be nfi-
q uis tas  diz e r q ue , contra e le s , de fe n-
de s  tudo. Se nte s  algum a m otivação 
e s pe cial para e s s e s  jogos ?
A m inh a m otivação é idêntica e m  todos  
os  jogos , e s s s e ncialm e nte  porq ue  e s tou 
no clube  q ue  m ais  gos to, a faz e r o q ue  
m ais  adoro. É norm al diz e r-s e  ou faz e r-
s e  e s s e  tipo de  com e ntário e m  re lação 
a de te rm inado jogo, fundam e ntalm e nte  
porq ue  o guarda-re de s  e s ta m ais  e xpos -
to ne s s e s  jogos  e  é m ais  ve z e s  s olici-
tado. No e ntanto, a re s pons abilidade , a 
conce ntração, a am bição, para m im , é 
idêntica e m  todos  os  jogos .

No Football Manage r (jogo de  PC), 
o tre inador da Académ ica controla-
do pe lo com putador ocas ionalm e n-
te  diz  q ue  darias  um  bom  técnico, 
ao q ue  "tu" re s ponde s  não pe ns ar 
nis s o, por s e ntire s  ainda te r m uitos  
jogos  pe la fre nte . Na "vida re al", 
pe ns as  da m e s m a m ane ira?
Não ligo m uito ao m undo virtual. Acre -
dito no m e u trabalh o e  na m inh a 
de dicação e  s into q ue  ainda te nh o 
m ais  para dar e nq uanto atle ta. Ma-
goa-m e  o facto de  às  ve z e s  as  
pe s s oas  olh are m  m uito para ao m e u 
B.I, de s valoriz ando o q ue  é m ais  vis í-
ve l, o m e u re ndim e nto. Gos taria de  
s e r e u a de te rm inar o final da m inh a 
carre ira e  q ue  o m e s m o não fos s e  de -
te rm inado por outros  factore s  e xtra 
fute bol. Sinto-m e  be m  e  com  capaci-
dade  para continuar.

O Figo no Sporting, Rui Cos ta no 
Be nfica e  Vitor Baía no Porto s ão 
cons ide rados  s ím bolos  dos  re s pe c-
tivos  clube s , q ue  m uitos  ade ptos  
gos tariam  de  ve r com o pre s ide n-
te s . Te ns  um  "pe s o" s im ilar na Aca-
dém ica... cons e gue s  im aginar-te , 
um  dia, a lide rar os  de s tinos  do clu-
be  ou é algo q ue , de finitivam e nte , 
não faz parte  dos  te us  planos ?
É algo q ue  de  m om e nto não faz  parte  
dos  m e us  planos , fundam e ntalm e nte  
por te r um a e norm e  vontade  e m  con-
tinuar a jogar e  a ve s tir a cam is ola 
ne gra. Se  as  pe s s oas  e nte nde re m  
q ue  te nh o pe rfil para de s e m pe nh ar 
um  pape l im portante  na Académ ica, 

te re i todo o praz e r e m  continuar a cola-
borar no cre s cim e nto de s ta ins tituição, 
dando s e m pre  o m e lh or de  m im .

Cos tum as  jogar vide ojogos  de  fute -
bol? 
Não. Não s ou m uito de  víde o jogos , s ou 
m ais  obs e rvador. 

Te ns  algum  prognós tico para a parti-
cipação de  Portugal no Europe u?
Es tou m ais  com o alguém  dis s e  um a 
ve z , “prognós ticos  s ó no fim  do jogo”. 
Acre dito ne s te  grupo de  jogadore s , e  no 
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s e le ccionador. Te m os  m atéria para re ali-
z ar um  bom  Europe u.

A e ntrada de  jogadore s  naturalizados  
na s e le cção, com o o Pe pe  ou o De co, 
é vis ta com  algum a polém ica. Qual a 
tua opinião?
Situaçõe s  de s te  géne ro não s ão inédi-
tas . Obs e rvam os  s ituaçõe s  idênticas  
noutras  s e le cçõe s , noutras  m odalida-
de s . 

A e s colh a de  guarda-re de s  para a 
s e le cção te m  e s tado e nvolta e m  
bas tante  dis cus s ão... Se  fos s e s  o s e -
le ccionador, q ue m  e s colh e rias  para 
e s s e  lugar?
Os  e le m e ntos  q ue  e s tão no grupo dos  
s e le ccionados  s ão os  m e lh ore s , porq ue  
o s e le ccionador as s im  e nte nde  e  por s e -
re m  os  atle tas  q ue  m ais  confiança dão 
ao s e le ccionador.

Quais  cons ide ras  te re m  s ido os  m e l-
h ore s  guarda-re de s  a actuar e m  Por-
tugal durante  a tua carre ira?
Vítor Baia, Ricardo, Quim  e    M ich e l 
Pre ud'H om m e .

E q uais  foram , na tua opinião, os  
m e lh ore s  a níve l m undial?
Pre ud'H om m e , Buffon e  Pe tr Ce ch .

A FIFA e s tá a ponde rar aum e ntar o 
núm e ro de  árbitros  e m  cam po para 5, 
com  a adição de  dois  juíz e s  de  áre a. 

Pe ns as  s e r um a boa ide ia ou h á 
alte rnativas  m e lh ore s ?
Não te nh o opinião form ada ace rca de s -
s a m atéria. Da m e s m a form a q ue  s e  
pre te nde  aum e ntar as  dim e ns õe s  das  
baliz as , a colocação de  ch ips  nas  bolas  
e  de  s e ns ore s  nas  baliz as , criação de  
um a linh a de  fora de  jogo, tudo para 
q ue  s e  re tire  a e s pe ctacularidade  e  a 
ince rte z a e m  re lação a factore s  q ue  
faz e m  parte  do fute bol. Se rá de s virtuar 
a e s s ência do fute bol.

Foi re ce nte m e nte  lançado um  curs o 
EFA (Educação e  Form ação de  Adul-
tos ) intitulado "Jogador de  Fute bol", 
dirigido a jove ns  com  o 6º ou 7º ano 
de  e s colaridade  e  q ue  dá e q uiva-
lência ao 9 º ano. A e xis tência de s te  
curs o e  o facto de  dar e q uivalência 
ao 9 º ano têm  s ido forte m e nte  criti-
cados . Se ndo tu um  jogador profis -
s ional de  fute bol, q ual a tua opinião 
s obre  e s ta s ituação?  
É um a atitude  q ue  apoio e  q ue  de ve  s e r 
re forçada. As s is tim os  cons tante m e nte  a 
e pis ódios  de  jove ns  q ue  abandonam  os  
e s tudos  e m  virtude  de  s e  de dicare m  
ape nas  ao fute bol, julgo q ue  e s ta inicia-
tiva pode  colm atar e s s e  factor.

Que  cons e lh o darias  aos  jove ns  q ue  
pre te nde m  s e guir os  te us  pas s os  e  
tornare m -s e  jogadore s  de  fute bol?
Re forçando o q ue  foq ue i na re s pos ta 
ante rior, m uitos  jove ns  h oje  e m  dia s ão 
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iludidos  pe lo s onh o de  s e  tornare m  pro-
fis s ionais  de  fute bol e  as pirare m  a te r 
carre iras  tão notáve is  com o as  de  Cris -
tiano Ronaldo, Nani, Migue l Ve los o, 
Quare s m a, e tc. No e ntanto, a re alidade  
é be m  dis tinta, porq ue  a pe rce ntage m  
de  atle tas  q ue  atinge  e s s e  patam ar, é 
m uito curta, de ixando para trás  toda a 
s ua form ação académ ica, indo e m  bus -
ca de s s e  s onh o. A carre ira de  um  pro-
fis s ional é curta; e m  m édia 10/15 anos ; 
e  obs e rvando alguns  e pis ódios  de  
jove ns  q ue  um  dia s onh aram  e  q ue  
foram  “e nganados” por e s s e  s onh o, 
de ixo por is s o a m e ns age m  de  ale rta. 
Ne m  todos  pode m os  alcançar e s s e  
s onh o, por is s o te m os  q ue  por ve z e s  te r 
os  pés  be m  as s e nte s  no ch ão e  vive r de  
form a re alis ta.

Acabas te  por ficar ligado a Coim bra, 
q ue r por via da carre ira de s portiva, 
com o tam bém  da unive rs itária... o 
q ue  m ais  gos tas  e m  Coim bra? 
Nas ci e m  Coim bra, vivo e m  Pom bal, 
m as  e s tou ligado à Académ ica de s de  
os  15 anos . Gos to de  Coim bra porq ue  é 
um a cidade  q ue  faz  s onh ar, q ue  nos  faz  
s e ntir um  am or im e ns o. Te nh o s ido fe liz  
e m  Coim bra e  na Académ ica.

Que re s  de ixar algum a m e ns age m  
e s pe cial aos  ade ptos  da Académ ica?
Se r-s e  da Brios a é algo q ue  não s e  
e xplica …  im plica, s e nte -s e . É um a pai-
xão, um a de dicação q ue  os  atle tas  pre -
cis am  de  s e ntir... l

Nom e : Pe dro Migue l da Mota Rom a
Pos ição: Guarda-Re de s
Núm e ro: 24
Altura: 1m 85
Data de  Nas cim e nto: 19 70/08/13
Clube s  re pre s e ntados : As s ociação Académ ica de  Coim bra, Naval 1º de  
Maio, Sport Lis boa e  Be nfica, Gil Vice nte  Fute bol Clube , Fute bol Clube  
Fam alicão, Sporting Clube  de  Braga



Foto-gale ria:

Em  acção nos  tre inos
Durante  a re aliz ação de s ta e ntre vis -
ta, foi-nos  dada a oportunidade  de  
as s is tir a um  dos  tre inos  da Aca-
dém ica abe rtos  à com unicação s o-
cial. Para além  das  fotos  q ue  acom -
panh am  a e ntre vis ta, optám os  por 
colocar ao longo das  próxim as  três  
páginas  alguns  dos  m om e ntos  
capturados  durante  e s s e  tre ino. 
Aprove itam os  ainda para agrade -
ce r ao Pe dro Rom a a dis poni-
bilidade  de m ons trada para a e ntre -
vis ta e  para as  fotos , as s im  com o 
ao re s pons áve l pe las  Re laçõe s  
Públicas  da Académ ica (Paulo 
Cardantas ) pe lo apoio dado para 
a concre tiz ação de s te  artigo.
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Entre vis ta: Carlos  Gas par
R ádio Re gional do Ce ntro (9 6.2 FM )

Para os  nos s os  le itore s  q ue  não a 
conh e ce m ... com o pode  s e r de s crita 
a Rádio Re gional do Ce ntro?
Quas e  q ue  pode ria diz e r q ue , tirando a 
RUC, é a unica rádio local/re gional da 
re gião. Com o s abe , todas  as  outras  e s -
tão ligadas  a grupos  de  Lis boa e  têm  
ape nas  as  h oras  q ue  a le i obriga a partir 
ou s obre  a re gião. H á cois a de  dois  
anos  pas s ám os  a adoptar o s logan 
"100%  e m  português ", te ndo e m  ante na 
ape nas  m ús ica Portugue s a ou de  e x-
pre s s ão Portugue s a q ue  pe rcorre  os  vá-
rios  e s tilos  e  tipos . Apos tam os  num  for-
te  program a da m anh ã inform ativo e ntre  
as  8 e  as  12 h oras , apos tam os  no de ba-
te  e  nas  e ntre vis tas  privile giando a s ua 
re aliz ação e  produção no e xte rior. 

Com o s urgiu e s ta rádio? Qual a s ua 
h is tória?
Surge  na 2ª le va da atribuição das  fre -
q uências  re gionais . A orige m  da Rádio 
Clube  Carapinh e ire ns e  q ue  e xis tia na 
Carapinh e ira e , por um a q ue s tão de  dis -
ponibilidade  das  fre q uências , candidatá-
m o-nos  à de  Conde ixa. Fom os  para o 
ar e m  Maio de  19 9 0 - fe s te jám os  18 
anos , com  a s e ns ação nítida de  te rm os  
fe ito h is tória no panoram a das  rádios  
locais , cons ide rado m e s m o por alguns  
com o um  cas e  s tudy pe lo s uce s s o q ue  
ce do grange ou, m e rcado q ue  conq uis -
tou e  m antém . A h is tória re ce nte  das  rá-
dios  te m  vindo a provar de  q ue  não é fá-
cil m ante r à tona um a rádio. E acre dite  
q ue  s e  o te m os  cons e guido não pe los  
lindos  olh os  de  q ue m  ne la trabalh a, 
m as  porq ue  a rádio e m  s i te m  força, é 
be m  vis ta, é cre díve l e  as  pe s s oas  gos -
tam . Te ntám os  ao longo de s te s  18 anos  
conciliar a program ação, os  inte re s s e s  
dos  ouvinte s  e  o dos  anunciante s . Cre io 
q ue  te m os  provado q ue  todos  ganh am . 
H á q ue m  nos  critica pe lo e xce s s o de  
publicidade  e  q ue  is s o afuge nta o audi-
tório. Se  as s im  é, porq ue  é q ue  rádios  

q ue  não têm  ou têm  pouca publicidade  
não s ão lide re s  de  audiência aq ui na re -
gião? Porq ue  tive ram  de  s e r ve ndidas ? 
A ve rdade  é q ue  as  pe s s oas  q ue  e s cu-
tam  e  inve s te m  na Rádio Re gional s a-
be m  q ue  é um a e s trutura q ue  te m  alm a.

Durante  a s ua e xis tência, h ouve  algu-
m a s ituação caricata q ue  te nh a ocor-
rido e m  dire cto?
Muitas  q ue  de  m om e nto não m e  re cor-
do de  algum a e m  particular.

Qual a im portância do re ce nte  acor-
do q ue  ligou e s ta rádio à Expofacic?
Es te  acordo não é re ce nte  m as  a re no-
vação de  um  trabalh o conjunto q ue  co-
m e çou h á 4 anos  atrás . Com o s abe , a 
Com is s ão e xe cutiva da Expofacic é 
s upe r e xige nte . Te m os  s abido re s pon-
de r à altura a cada de s afio q ue  nos  é 
colocado. Nós  próprios  te m os  lançado 
algum as  s uge s tõe s  q ue  e le s  têm  ace ite . 
A rádio te m  um a forte  pe ne tração e  um  
bom  pode r de  m obiliz ação na re gião. 
Tudo is to fe z  com  q ue  m ais  um  ano 
e s s e  voto de  confiança nos  foi dado. 

Quais  os  planos  para o futuro da 
Rádio Re gional do Ce ntro?
Te ntar s e guir de  form a ate nta e  s abe r 
ultrapas s ar as  dificuldade s  q ue  a con-
juntura actual re pre s e nta. Te ntar pe rce -
be r a cada m om e nto o q ue  o m e rcado 
ace ita ou e s tá re ce ptivo. Te ntar cada 
ve z  m ais  s e r a rádio q ue  as  pe s s oas  
procuram  porq ue  s abe m  q ue  aq ui e n-
contram  as  inform açõe s  q ue  ne ce s s i-
tam  e  s e m pre  e m  Português .

Com o vê a pre s e nça das  rádios  na 
Inte rne t, s e ja s ob a form a de  w e b-
s ite s , trans m is s õe s  on-line  ou outros  
m étodos ?
São os  s inais  dos  te m pos . A ne t ve io re -
volucionar tudo. Não im agina a q uanti-
dade  de  pe didos  de  m ús ica e  de  m e n-
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s age ns  para fam iliare s  q ue  
nos  ch e gam  dos  m ais  dive rs os  
pontos  do m undo. Ge nte  da 
re gião q ue  e s cuta nos  s e us  
país e s  a rádio re gional. is s o é 
fantás tico. Quanto às  outras , 
s ão m e ras  alte rnativas . Não as  
ve m os  com o concorre nte s .

E q ual a opinião q uanto a rá-
dios  e xclus ivam e nte  on-line ?
Since ram e nte , cre io q ue  ainda 
não têm  pe s o. Com o s abe , 
q ualq ue r um  de  nós  pode  colo-
car um a rádio na ne t. Para 
q uê? Para os  am igos , para e s -
cutarm os  nós ? Poucos  s ão os  
e xe m plos  no país  e  m e s m o no 
m undo de  rádios  e xclus iva-
m e nte  on-line  q ue  s e  pos s am  
cons ide rar de  s uce s s o. Agora 
o q ue  lh e  digo é q ue  cada ve z  
m ais  acre dito na rádios  para 
nich os  de  m e rcado m uito con-
cre tos . Aí a ne t pode  le var, 
s e m  dúvida, vantage ns .

Os  m e dia Portugue s e s , e m  
e s pe cial as  te le vis õe s , têm  
s ido bas tante  criticados  de vi-
do ao m odo com o te ntam  
us ar a inform ação para ga-
rantir audiências  - m uitas  ve -
z e s  re corre ndo a m étodos  
puram e nte  s e ns acionalis tas . 
Qual a s ua opinião s obre  e s -
tas  críticas ?
Com o e m  tudo, h á bons  e  
m aus  profis s ionais  e  h á ne ce s -
s idade  de  pre nde r q ue m  e s cu-
ta, vê ou lê. Es te  te m a daria 
pano para m angas . Mas  o q ue  
é s e r s e ns acionalis ta? De s de  
q ue  a bas e  da notícia s e ja ve r-
dade . Coim bra, com o já de ve  
te r re parado, fala m uito pe las  
cos tas . Quando convidada a 
e m itir publicam e nte  e s s a opi-
nião ou o não faz  ou é tudo cor 
de  ros a. Não as s um im os  nada.

Quais  os  as pe ctos  q ue  pre -
fe re  e m  Coim bra?

Tudo. Es ta cidade  te m  tudo pa-
ra s e r um a grande  cidade . É 
das  cidade s  q ue  pode m os  di-
z e r q ue  a vive m os  com  pai-
xão. Trata-nos  m al m as  gos ta-
m os  de la. Não é à toa q ue  
ge nte  q ue  alcançou proje cção 
nacional, podia pe rfe itam e nte  
m andar Coim bra às  urtigas  e  
continua a afirm ar q ue  é aq ui 
q ue  e s colh e  vive r, e  daq ui faz  
a bas e  da s ua carre ira. Coim -
bra te m  re alm e nte  um  e ncanto 
e s pe cial. 

E o q ue  m udaria para m e lh o-
rar a cidade ?
A m e ntalidade  das  pe s s oas  e  
principalm e nte  de  q ue m  te m  o 
pode r de  pode r faz e r algum a 
cois a. Não bas ta diz e r q ue  e s -
tá m al, m as  o q uê e  o q ue  
faríam os  para m e lh orar. Se m  
de m agogias , s e m  inte re s s e s  
e s condidos . l

Carlos  Gas par (e s q ue rda) na as s inatura do protocolo com  a Expofacic
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SSttaaddiiuumm bb uuffffee tt
O re s taurante  Stadium buffe t é com pos -
to pe lo s e rviço de  buffe t livre  com  um a 
e m e nta bas e ada e m  gas tronom ia tradi-
cional portugue s a. De  início optou-s e  
(por ine xpe riência da prim e ira e q uipa 
com pos ta ape nas  por e s tudante s  acaba-
dos  de  s air da e s cola de  h ote laria de  
Coim bra) por um a e m e nta m ais  as s ocia-
da a h otéis , com  pratos  m ais  re q uinta-
dos  e  e laborados . No e ntanto e s ta op-
ção não foi be m  ace ite  pe lo público-al-
vo, q ue  pre fe re  pratos  tipicam e nte  portu-
gue s e s , s e ndo confe ccionados  com  o 
m e s m o cuidado.

"Situa-s e  no Es tádio Cidade  de  Coim -
bra e m  e s paço de s tinado para o e fe ito 
aq uando da re m ode lação do antigo Es -
tádio, e  e ncontra-s e  ao níve l do te rce iro 
e  q uarto pis os  do e s tádio, te ndo um a 
capacidade  total de  350 lugare s  dis tri-
buída e m  duas  s alas  com  aproxim ada-
m e nte  600 m 2 e  150 m 2. Dis põe  de  
agradáve l vis ta panorâm ica para o inte -
rior do Es tádio e  am pla vis ta para o e x-
te rior num a e xte ns ão de  m ontra e nvi-
draçada de  ce rca de  30 m ." É as s im  
q ue  e s te  re s taurante  é de s crito por 
France lina Santos , actual ge re nte  do 
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Stadium buffe t, um a ve z  q ue  o 
e s paço é ge rido e m  s is te m a 
de  rotatividade .

Surgiu e s te  e s paço do e s forço 
com um  de  vários  e le m e ntos  li-
gados  às  actividade s  h ote le i-
ras  e m  Coim bra. A e m pre s a 
H ote lm áq uinas , re s pons áve l 
pe la concre tiz ação de s te  pro-
je cto, re fe re  o Fre e  Flow  (s e r-
viço livre ), por e la adoptado 
ne s te  âm bito, com o um  "con-
ce ito de  s e rviço fle xíve l e  
fiáve l, no q ual o clie nte  é livre  
de  e s colh e r o s e u m e nu pre fe -
rido". As s im , ao clie nte  é pe rm i-
tido e s colh e r as  q uantidade s  e  
q ualidade s  q ue  de s e jar, ofe re -
ce ndo ainda a pos s ibilidade  de  
optar por gre lh ados  con-
fe ccionados  à s ua vis ta. Ne s te  
s is te m a, o clie nte  não fica à 
e s pe ra do funcionário para pe -
dir, não fica à e s pe ra da re fe i-
ção, não fica s uje ito a um  úni-
co prato, não fica s uje ito à 
com pos ição do prato q ue  e s co-
lh e u, não é obrigado a cons u-

m ir um  prato com  as  guarni-
çõe s  q ue  lh e  s ão im pos tas , 
não fica lim itado à dos e  q ue  
lh e  é im pos ta, não é incom oda-
do pe lo funcionário, não fica 
s e m  privacidade , não e s pe ra 
pe la conta e  não e s pe ra para 
pagar. É dada ao clie nte  um a 
q uas e  total libe rdade  de ntro do 
e s paço do buffe t, pode ndo, no 
e ntanto, dis por da s im patia de  
e m pre gados  ate ncios os  s e m -
pre  q ue  s e  de s e jar. O pre ço, 
ape s ar de  tudo, é bas tante  
ace s s íve l, te ndo ape nas  de  pa-
gar be bidas  e  s obre m e s as  à 
parte .

Se gundo Rui Santos , ge re nte  
da H ote lm áq uinas , "a con-
ce pção de s te  proje cto re s ulta 
do vas to k now  h ow  adq uirido 
pe la e m pre s a ao longo de  vin-
te  anos  de  e xpe riência, s e m -
pre  e m  bus ca da lide rança, 
de s tacando-s e  as s im  dos  ou-
tros  playe rs  do s e ctor pe la s ua 
q ualidade , rigor e  com pe tência 
profis s ionais ." O conce ito de  

Fre e  Flow  é originalm e nte  ita-
liano e  e s tá e m  voga h á ce rca 
de  dois  anos , s e ndo e s te  e s -
paço ne le  pione iro e m  Coim -
bra, e  dos  poucos  e m  Portugal 
q ue  dis põe m  do m e s m o s is -
te m a.

O Stadium buffe t é um  e s paço 
am plo, m ode rno e  bas tante  
agradáve l, de corado de  acor-
do com  o conce ito de  m inim a-
lis m o "conve rge nte  com  o 
e difício e m  q ue  s e  ins e re , s o-
corre ndo-s e  de  m ate riais  de  
nobre z a s óbria", com o acre s -
ce nta France lina Santos , onde  
pode re m os  de s frutar de  um a 
re fe ição apre ciando a vis ta pa-
ra o inte rior do Es tádio Cidade  
de  Coim bra ou s obre  um a par-
te  da cidade  apraz íve l à vis ta, 
e  ainda adm irar duas  pinturas  
m urais  com  ce rca de  dois  m e -
tros , e m  pare de s  opos tas  da 
s ala, da autoria do pintor 
Manue l Olive ira q ue  inte rpre -
tam  a fe s ta do fute bol, e m  q ue  
crianças , jove ns  e  jogadore s  
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de  fute bol protagoniz am  e  s e  e ntre gam  
ao jogo num a narração vis ual m arcada 
por s ím bolos  ligados  à Brios a Acadé-
m ica, à cidade  e  valore s  de  Coim bra, 
traz e ndo igualm e nte  à m e m ória o ve lh o 
arco da bancada pe ão do antigo e s tádio 
do Calh abé. 

O m e nu te m  um a apre s e ntação im pe cá-
ve l e  é com pos to por e ntradas , s aladas  
com pos tas , s aladas  s im ple s , dive rs os  
pratos  q ue nte s  diários  de  carne  e  pe ixe  
com  guarniçõe s  dive rs as , s opas  e  s o-
bre m e s as  variadas , confe ccionados  nu-
m a am pla e  be m  e q uipada coz inh a, pe r-
fe itam e nte  adaptada à dim e ns ão e  ca-
racte rís ticas  do e s paço do buffe t, para 
além  do já re fe rido s e rviço de  grill com  
gre lh ados  dive rs os  fe itos  na h ora a 
e s colh e r pe lo clie nte . E, à ch e gada, é 
pos s ibilitado o s e rviço de  be ngale iro (o 
q ue  pe rm ite  circular no re s taurante  livre -
m e nte  s e m  o incóm odo do trans porte  
dos  obje ctos  pe s s oais ) na re ce pção, 
onde  tam bém  nos  é e ntre gue  um  cartão 
m agnético q ue  s e rvirá para re gis tar os  
cons um os , q ue  pe rm ite  a não de pe n-
dência dos  funcionários , pode ndo s air a 
q ualq ue r m om e nto e fe ctuando o s e u pa-
gam e nto na re ce pção. A s om ar a e s te s  
s e rviços  valoriz a-s e  a ofe rta com  a e xis -

tência de  plas m as  com  trans m is s õe s  de  
de s porto e  Sport TV, s om  am bie nte  e  
atm os fe ra livre  de  fum o de  tabaco de  
acordo com  a le gis lação e m  vigor. Fran-
ce lina Santos  re fe re  ainda q ue  e s ta le i 
e m  nada pre judicou o ne gócio, traz e n-
do ape nas  be ne fícios  para os  clie nte s .

France lina Santos  re fe re -nos  ainda q ue  
"a dim e ns ão e  configuração fís ica do 
Stadium buffe t pe rm ite m  dis ponibiliz ar 
áre as  para e xpos içõe s  artís ticas  de  pin-
tura, e s cultura, arte s anato ou produtos  
e  e xpos içõe s  gas tronóm icas , para além  
de  outros  e ve ntos ." Re aliz aram -s e  já no 
e s paço alm oços  e  jantare s  com e m o-
rativos , de  ne gócios , e  até convívios  de  
curs os , e  forne ce  ainda condiçõe s  para 
a re aliz ação de  fe s tas  de  anive rs ário, 
baptiz ados , re uniõe s  de  e m pre s as , for-
m açõe s , apre s e ntaçõe s  com e rciais , 
w ork s h ops , coffe -bre ak s  e  outros  e ve n-
tos .

Durante  a re fe ição pode m os  le r curio-
s idade s  s obre  a Académ ica no pape l de  
m e s a, e  de s cobrir a orige m  do nom e  do 
re s taurante . Stadium  é um a palavra de  
orige m  gre ga q ue  s e  re fe ria a um a 
m e dida de  185 m e tros , s e ndo de pois  
adoptada pe los  rom anos  para o e s paço 
do Colis e u de  Rom a.

"Se ndo na cidade  de  Coim bra um  
re s taurante  com  caracte rís ticas  únicas , 
s ituado num  local e m ble m ático e  de  tra-
dição Académ ica com o o Es tádio Cida-
de  de  Coim bra e  pione iro e  ve rs átil na 
inovação de  s e rviço, o Stadium buffe t 
e xis te  com  naturalidade  pe la nos s a Ci-
dade  e  por todos  nós ." É as s im  q ue  
France lina Santos  nos  finaliz a (e  be m , 
na opinião de  um a clie nte  s atis fe ita) a 
apre s e ntação do re s taurante . l

Carolina Lope s
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Em  Junh o, águas  m il
Junh o de  2006
O provérbio popular “Em  Abril, águas  m il” é m uito conh e cido. No e ntanto, e m  2006, a 
ch uva não s urgiu e m  Abril, m as  s im  e m  Junh o …  e  e m  q uantidade s  fora do norm al. 
H ouve  um  pe ríodo e xtre m am e nte  com plicado: 9  a 13 de  Junh o. Para além  de  trovoadas  
e  graniz o, ocorre ram  tam bém  ch e ias  um  pouco por toda a cidade  de vido à inte ns a 
ch uva q ue  s e  fe z  s e ntir. No dia 9 , ch e gou a circular um  rum or de  q ue  o te cto do Dolce  
Vita tinh a ruído, m as  re ve lou-s e  infundado: ape nas  caíu um  dos  painéis , te ndo caus ado 
um  pe q ue no buraco no te cto. 

Be m , pe s s oal, h oje  apanh e i um  s us to e  m uitos  de  vós  s e  
calh ar tam bém ....

Com  a ch uva de  h á pouco m inutos , Coim bra ficou 
totalm e nte  inundada. Nunca tinh a vis to um a cois a 
as s im ... te nte i não pas s ar pe las  pis cinas  q ue  h avia na 
Solum , ao pé da linh a de  com boio no inicio da Rua do 
Bras il, na Rua Fe rnando Nam ora…  m as  acabe i por te r 
q ue  arris car, e  por atalh o q ue  apanh e i aí ne s s a rua, livre i-
m e  de  um a pis cina. Mas  o pior foi de pois , q uando vi q ue  
nao tinh a outra h ipóte s e  a não s e r trans form ar a m inh a 4L 
num  barco...e  foi a ave ntura total até à q uinta da m aia... 
ande i fora de  m ão, por caus a da agua.  (Tofas )

Não gos to de  s e r e s palh a-bras as , m as  é o q ue  dá os  Se rviços  de  Sane am e nto s e  pre ocupare m  com  a 
lim pe z a dos  cole ctore s  ape nas  e m  vés pe ras  de  épocas  de  ch uva. Foi tris te  ve r os  donos  das  lojas  junto à 
pas s age m  de  níve l e m  e m ine nte  pânico ao te ntar controlar a incontroláve l força da ch uva. (Sile ntnois e )

Ouvi diz e r q ue  o te cto de  vidro do Dolce  Vita caiu por caus a da ch uva e  m orre ram  duas  pe s s oas . Is to é 
ve rdade ? Alguém  s abe  m ais  porm e nore s ? (Gold)

Eu tam bém  ouvi is s o do Dolce  Vita, m as  o q ue  ouvi é q ue  s e  tratou ape nas  de  um  buraco pe q ue no q ue  
abriu no te cto... e  h ouve  alguém  q ue  com e çou a e s palh ar o boato de  q ue  o te cto tinh a ruído. (Pe dro)

O raio do São Pe dro de s pe ja com  cada carga de  água…  dá a s e ns ação q ue  de s pe ja balde  gigante  e m  
de te rm inadas  z onas  por ve z e s .

E s im , é o re al culpado dis to tudo... o danado... 

Ele  é ve r ne ve  por Portugal todo e  é a fe s ta q ue  é (le m bre i-m e  de s s e  m om e nto agora as s im  de  re pe nte )... 
e  ve r ch uva anorm al fora de  te m po e  é um a m aravilh a... 

Se  algum as  s arje tas  e s tive s s e m  lim pas  e vitariam  algum as  inundaçõe s  provave lm e nte , s im , m as  h á cois as  
q ue  por m ais  lim po q ue  e s tive s s e , e  pre ve nção q ue  e xis tis s e , nada im pe diria a inundação... as  forças  da 
nature z a s ão as s im  m e s m o... 

Mas , na ve rdade , e s s a s ituaçao do Dolce  Vita de m ons tra com o s ão fe itas  as  obras ... é para s e re m  m uito 
bonitas , não para s e re m  com  q ualidade ... m as  is s o infe liz m e nte  ja s abe m os  todos  com o é... (Luís is tico)



H istórico

Eu as s is ti a tudo, ia a s aír de  Ce las  para o Contine nte . Quando ia na z ona do Cidral com e çou a cair 
graniz o e  fiq ue i s e m  vis ibilidade , m as  s e gui a ce rca de  10 à h ora porq ue  ja conh e ço a e s trada de  
cor. De pois  q uando ch e gue i à Cas a Branca fiq ue i pe rple xo... vivo h á 24 anos  e m  Coim bra e  nunca 
vi nada as s im . De pois  de  parar a ch uva inda tive  um  proble m a no carro, q ue  nao parava de  de itar 
fum o do radiador pois  e ra s ó água q ue  tinh a e ntrado por baixo…   m as  ate  foi um a ce na para 
re cordar…  (cjnm c)
E vam os  lá ve r am anh ã... 

Aq ui no m e u Fore cas tfox dá te m pe s tade , be m  com o de u para a pas s ada s e xta. Vam os  a apos tas ? 
(Sile ntnois e )

E de  noite  foi m ais  um a daq ue las  trovoadas ... e ntre  as  22h  e  as  4h  da m anh ã não parou. 
Re lâm pagos  cons e cutivos  a faz e r com  q ue  o céu e s tive s s e  q uas e  s e m pre  ilum inado, um as  q uantas  
falh as  de  e le ctricidade  q ue  fiz e ram  com  q ue  s e  notas s e  ainda m ais  o e fe ito dos  re lâm agos ... e  
pouca ch uva. Traz  re cordaçõe s  do "W ar of th e  W orlds ". (Pe dro)
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Eu e s tava na fe s ta de  Sto. António da ESEC e  volta e  m e ia vinh a lá ch uva e  e s tava s e m pre  a 
trove jar. (Lino)

De s de  as  22? Com e çou m uito ante s  dis s o! Já h á m uito te m po q ue  nao via um a trovoada as s im , 
com  re lâm pagos  e m  todas  as  dire cçõe s  para onde  s e  olh as s e . Um  bonito e s pe ctáculo da nature z a, 
ape s ar de  tudo. (k nigh t)

Caram ba! Pe ns e i e xactam e nte  o m e s m o... já e s tava a im aginar um as  m áq uinas  alie níge nas  a 
de s ce r aq ue la colina junto à ponte  nova. (Sile ntnois e )

E a trovoada continua... a e le ctricidade  já foi abaixo um a ve z , as s im  com o a e m is s ão de  te le vis ão. 
(Pe dro)

Sim , de  facto a e m is s ão da te le vis ão te m  e s tado com  algum as  falh as , tal com o a e le ctricidade  já s e  
foi por alguns  s e gundos . (blue s trattos )
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A  e s colh a do Pe dro:

D onnie  D ark o: th e  dire ctor's  cut
Donnie  Dark o é daq ue le s  film e s  aos  q uais  
voltam os  várias  ve z e s , s e ja para o re ve r na 
totalidade  ou ape nas  para obs e rvar novam e nte  
algum as  ce nas  e s pe cíficas . Se ndo um  fã da 
ve rs ão original, foi com  bas tante  curios idade  
q ue  vi  o Dire ctor’s  Cut pe la prim e ira ve z .

A h is tória é e xtre m am e nte  com ple xa e  um  dos  
pontos  forte s  do film e . À m e dida q ue  vai pro-
gre dindo, vam o-nos  ape rce be ndo de  com o as  
várias  acçõe s  contribue m  para o final do film e , 
m e s m o as  m ais  pe q ue nas  (com o as  cons tante s  
idas  à caixa de  corre io de  Robe rta Sparrow , por 
e xe m plo). A carga e m ocional q ue  Donnie  e n-
fre nta é be m  trans m itida, tanto nas  s e s s õe s  
com  a ps icóloga com o nas  s uas  inte racçõe s  
com  Frank  –  algo para o q ual 
a óptim a actuação de  Jak e  
Gylle nh aal m uito contribui. Os  
re s tante s  actore s  tam bém  de -
s e m pe nh am  be m  os  s e us  pa-
péis , com  os  pe rs onage ns  a 
“girare m ” à volta de  Donnie .

De s taq ue  ainda para o m odo 
com o ce rtas  ce nas  foram  re a-
liz adas , contribuindo de  form a 
pos itiva para o re s ultado final 
do film e : as  alte raçõe s  e ntre  

“s low  m otion” e  “fas t forw ard” na ce na da 
e s cola, ape nas  com  m ús ica de  fundo e  acom pa-
nh ando vários  pe rs onage ns  é um  dos  m e lh ore s  
e xe m plos  (as s im  com o o final, do q ual não pos -
s o diz e r m ais  para e vitar s poile rs …  e xce pto 
q ue  e s tá bas tante  bom ).

Para te rm inar, opte i por com parar e s ta ve rs ão 
com  a original. O Dire ctor’s  Cut te m  um  e le -
m e nto bas tante  im portante  q ue  faz  m uita falta à 
original: as  e xplicaçõe s  dadas  s ob a form a de  
páginas  do livro de  Robe rta Sparrow . Es s a s im -
ple s  adição ajuda bas tante  a e nte nde r a h is -
tória, o q ue  não aconte ce  na ve rs ão original. In-
fe liz m e nte , o Dire ctor’s  Cut s ai a pe rde r com  as  
alte raçõe s  q ue  foram  e fe ctuadas  e m  algum as  

ce nas  e , acim a de  tudo, com  
as  alte raçõe s  da banda s o-
nora –  q ue  é boa, m as  q ue  
no original e ra fantás tica. É 
um  film e  q ue  re com e ndo, 
ficando a e s colh a da ve rs ão 
ao critério de  cada um …  no 
Dire ctor’s  Cut é m ais  fácil 
e nte nde r a h is tória, m as  no 
re s to a ve rs ão original é 
s upe rior. 

Pe dro Am aro

Donnie  Dark o conta-nos  a h is -
tória do rapaz  q ue  s e  dá pe lo 
m e s m o nom e  e  q ue  s ofre  de  
algum as  pe rturbaçõe s  ps íq ui-
cas . O conce ito até é inte re s -
s ante  e  o film e  pode ria s e r 
m uiq to m ais  s e  o ritm o fos s e  
m ais  ace le rado e  inte ns o, m as  a acção não é 
m uita e  q uas e  no fim  de i por m im  a ve rificar 
q uanto te m po re s tava pois  com e çava a ficar um  
pouco farta. No fim  é q uando a h is tória s e  de -
s e nvolve  e  tudo aconte ce  a um a m aior ve loci-
dade  do q ue  no re s to do film e .

A pe rs onage m  principal, o adole s ce nte  q ue  pas -
s a ao longo do film e  de  um  e s tado q uas e  apá-
tico a um  e s tado de  re volta e  re be ldia, faz -nos  
ficar curios os  com  o s e u progre s s o, m as  ch e ga 

a um  m om e nto e m  q ue  s e  
torna m onótona a s ua h is -
tória. As  outras  pe rs onage ns  
s ão bas tante  clich és , incluin-
do a própria Dre w  Barrym ore  
q ue  e ncarna a profe s s ora de  
Inglês  de  Donnie  e  q ue  pa-

re ce  lá e s tar ape nas  para “e nch e r”.

O film e  pode  tornar-s e  confus o a m e io, no e n-
tanto s ão dadas  e xplicaçõe s  através  de  um  li-
vro q ue  é forne cido à pe rs onage m  principal pa-
ra q ue  tam bém  e la pe rce ba o q ue  lh e  e s tá a 
aconte ce r, o q ue  ajuda com pre e nde r, e  is s o é 
um  ponto bas tante  pos itivo. 

Carolina Lope s
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A  e s colh a da Carolina:

Pe rfum e : th e  s tory of a m urde re r
Contrariando o h ábito de  re ce nte s  film e s  q ue , 
ins pirados  e m  grande s  obras  de  lite ratura, s e  
re ve lam  um a de s ilus ão, O Pe rfum e  m os tra-s e  
um a grande  s urpre s a ao cons e guir captar toda 
a e s s ência do livro de  Patrick  Sus k ind q ue  lh e  
de u orige m .

Em bora a h is tória ao início e s te ja um  pouco 
incom ple ta (faltam  bas tante s  parte s  da infância 
da pe rs onage m  principal), não de ixa de  faz e r 
s e ntido para q ue m  não le u o livro, com pre e n-
de ndo-s e  be m  a linh a da h is tória.

O fim  é, s e m  dúvida, a m e lh or parte  do film e . 
Es tá bas tante  fie l ao livro e  cons e gue  trans m itir 
ao e s pe ctador toda a e m oção e  e xpe ctativa das  
ce nas , ch e gando m e s m o a faz ê-lo acre ditar 
s e ntir o pe rfum e . Se ns açõe s  e s tas  q ue  de ve m  
um a boa parte  à banda s onora, q ue  s e  ade q ua 
pe rfe itam e nte  às  ce nas  e  às  e m oçõe s  s e ntidas  
ao longo do film e .  

Pontos  bas tante  pos itivos  s ão tam bém  as  
pre s taçõe s  dos  actore s . O jove m  e  ine xpe rie nte  
actor q ue  faz  de  Je an-Baptis te  Gre nouille  e ncar-
na na pe rfe ição o s e u pape l e  nada fica a de ve r 
às  tam bém  m uito boas  pre s taçõe s  de  Dus tin 
H offm an e  Alan Rick m an.

Carolina Lope s

Ao contrário da Carolina, e u parti para e s te  
film e  s e m  te r lido o livro. Tinh a um a vaga ide ia 
do q ue  e s pe rar pe la curta de s crição na caixa do 
DVD, m as  ne nh um  te rm o com parativo com  a 
obra q ue  lh e  de u orige m , pe lo q ue  não ire i 
cons ide rar e s s e  factor na anális e .

A im pre s s ão inicial q ue  s e  te m  do film e  é po-
s itiva. A noção dos  ch e iros , o e le m e nto dom i-
nante  e m  todo o film e , cons e gue  s e r be m  trans -
m itida. A variação de  s aturação de  core s  utili-
z ada e  as  cons tante s  m udanças  de  ângulo de  
vis ão contribue m  bas tante  para e s te  as pe cto. 
De s taca-s e  ainda a actuação de  Be n W is h aw , 
q ue  cons e gue  trans m itir fie lm e nte  a cre s ce nte  
alie nação do pe rs onage m  principal, as s im  co-
m o a de  Alan Rick m an –  um  pai e  cidadão 
pre ocupado com  o pe rigo dos  as s as s ínios .

Es ta boa im pre s s ão, infe liz m e nte , vai-s e  de s va-
ne ce ndo à m e dida q ue  o film e  progride . O ritm o 
e rrático da h is tória, q ue  pas s a le ntam e nte  por 
as pe ctos  pouco im portante s  e  rapidam e nte  por 
outros  m ais  re le vante s , faz  com  q ue  o inte re s s e  
vá dim inuindo. A h is tória e m  s i tam bém  apa-
re nta “s altar” cons tante m e nte , h ave ndo alte ra-

çõe s  fre q ue nte s  q ue  pouco contribue m  para o 
de s e nrolar global, m as  s e rve m  para q ue brar o 
ritm o do film e . O próprio final acaba tam bém  
por de s iludir, dando a s e ns ação de  s urgir ali 
porq ue  não h avia m ais  te m po dis poníve l.

Em  conclus ão, é um  film e  q ue  s e  vê s e  não 
h ouve r alte rnativas  m e lh ore s , m as  pouco m ais . 
Acre dito q ue  a h is tória pos s a re s ultar be m  e m  
livro, m as  pe lo m e nos  e s ta pas s age m  para fil-
m e  foi pouco fe liz .

Pe dro Am aro
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Internet

Stude nt Jobs
w w w .de m .uc.pt/s tude ntjobs

Um a iniciativa q ue  nas ce u no De parta-
m e nto de  Me cânica da Unive rs idade  de  
Coim bra. Es te  s ite  pe rm ite  aos  e s tudan-
te s  procurare m  trabalh os  e m  part-tim e  e  
às  e m pre s as  da re gião e ncontrare m  tra-
balh adore s . Contém  ainda cons e lh os  s o-
bre  com o re digir um a carta de  apre s e n-
tação e  o currículo.

Vixy.ne t
w w w .vixy.ne t

Para as  pe s s oas  q ue  q ue re m  gravar 
víde os  do Youtube  para o PC. O vixy.ne t 
ofe re ce  a pos s ibilidade  de  conve rte r os  
víde os  para os  form atos  AVI, MOV, MP4 
ou 3GP. Para q ue m  q uis e r s ó o s om , 
tam bém  h á a h ipóte s e  de  conve rs ão para 
um  fich e iro MP3.

Pe nny Arcade
w w w .pe nny-arcade .com

Já q uas e  com  10 anos  de  h is tória, 4 
livros  publicados  e  um a s érie  de  
iniciativas  q ue  vão de s de  um a conve nção 
a um a obra de  caridade , e s te  é um  dos  
w e bcom ics  m ais  populare s  da inte rne t. 
As  pe rs onage ns  principais  de  Pe nny 
Arcade  s ão os  alte r-e gos  dos  s e us  2 
criadore s , M ik e  Krah ulik  (Gabe ) e  Je rry 
H olk ins  (Tych o). O com ic não s e gue  um a 
continuidade  e  portanto cada tira vale  por 
s i própria, ape s ar de  e las  re fle ctire m  
factos  re ais  da vida dos  criadore s . É 
actualiz ado 3 ve z e s  por s e m ana, todas  
as  Se gundas , Quartas  e  Se xtas .
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Gam e FAQs
w w w .gam e faq s .com

O s ite  com e çou com o um  pe q ue no re po-
s itório de  FAQs  (Fre q ue ntly As k e d Que s -
tions ) de  vide ojogos  h á q uas e  13 anos . 
Nos  dias  de  h oje  te m  ins truçõe s , s e gre -
dos  e  inform açõe s  ge rais  s obre  m ais  de  
50 m il jogos , s e jam  e le s  de  PC, Arcade , 
Gam e  Boy ou PlayStation. Um  local a vis i-
tar q uando s e  e s tá de s e s pe rado por pas -
s ar de  níve l ou para q ue m  q uis e r de s co-
brir m ais  s obre  os  s e us  jogos  favoritos .

Live  Se arch  Maps
m aps .live .com

A re s pos ta da Micros oft ao Google  Earth . 
Ao contrário do concorre nte , q ue  funcio-
na com o um a aplicação norm al, o Live  
Maps  corre  a partir da jane la do brow s e r 
(is to de pois  da aplicação Virtual Earth  
s e r ins talada). Ape s ar de  não te r tantas  
funçõe s  com o o Google  Earth , as  fotos  
s ão e m  ge ral de  grande  q ualidade . Mais , 
e m  alguns  locais  é pos s íve l utiliz ar a 
vis ta Bird's  Eye , q ue  pe rm ite  ve r um a 
foto e m  pe rs pe ctiva de  alta q ualidade  do 
local e m  q ue s tão (Coim bra incluída). A 
e xpe rim e ntar.

Internet

DH TML Le m m ings
w w w .e liz ium .nu/s cripts /le m m ings /

Um  re m ak e  do clás s ico Le m m ings , para 
s e  jogar no brow s e r. Para q ue m  não co-
nh e ce  o jogo, a pre m is s a é m uito s im -
ple s : guiar os  pe q ue nos  Le m m ings  até à 
s aída do níve l. O proble m a é q ue  e le s  
não s ão criaturas  m uito e s pe rtas  e  vão 
continuar a andar s e m pre  na m e s m a di-
re cção até bate re m  num a pare de , cai-
re m  no vaz io, afogare m -s e  ou ire m  de  
e ncontro a um  m açarico...
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Cons ide rado por uns  com o um a opor-
tunidade  para m anife s tar o s e u am or a 
alguém  e s pe cial, para outros  trata-s e  
ape nas  de  um a h ipocris ia, e  h á ainda 
q ue m  lh e  atribua a im portância de  um  
dia norm al. De  onde  nos  s urge  o h ábito 
de  ce le brar e s te  dia com  provas  de  
am or q ue  vão de s de  as  tradicionais  cai-
xas  de  ch ocolate s  e  ram os  de  flore s , a 
e s tadias  rom ânticas  e m  h otéis  de  luxo 
afas tados  da civiliz ação? Pode  diz e r-s e  
q ue  e s ta tradição te m  duas  orige ns , 
um a pagã e  outra católica, q ue  acabam  
por s e  fundir e  dar orige m  a e s te  dia. 

A Igre ja Católica re conh e ce  três  s antos  
com  o nom e  Vale ntim , m as  as s ocia-s e  
o prote ctor dos  nam orados  a um  q ue  s e  
acre dita te r vivido no s éculo III da nos s a 
e ra, e m  Rom a, m orre ndo com o m ártir 

e m  270. Ne s s e  te m po e ra im pe rador 
Cláudio II, q ue  tinh a com o obje ctivo 
cons tituir um  grande  e  forte  e xército 
rom ano. De parou-s e , no e ntanto, com  
um  proble m a: os  jove ns  não s e  alis ta-
vam . Cláudio acre ditava q ue  tal s e  de -
via ao facto de  os  h om e ns  não q ue re -
re m  abandonar as  s uas  m ulh e re s  e  fa-
m ílias  para partir para a gue rra, de ci-
dindo e ntão acabar com  os  cas am e ntos  
de  jove ns  e m  Rom a. Vale ntim  te r-s e -á 
re voltado contra a orde m  im pe rial e , aju-
dado por S. Mário, te rá cas ado m uitos  
pare s  e m  s e gre do. Porém , acabou por 
s e r de s cobe rto, s e ndo de  s e guida pre -
s o e  torturado e , por fim , m orto. De fe n-
de -s e  q ue  o Dia dos  Nam orados  s e  
ce le bra a 14 de  Fe ve re iro por s e  tratar 
da data da m orte  do re fe rido Santo. Por 

D ia de  S. Vale ntim
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outro lado, outros  re ivindicam  
q ue  foi a Igre ja Católica a de ci-
dir ce le brar a ocas ião ne s ta 
data com o um a form a de  cris -
tianiz ar as  ce le braçõe s  pagãs  
da Lupe rcalia.

Fe ve re iro e ra o m ês  e m  q ue  
s e  ce le brava o início da Prim a-
ve ra, e  o dia 14 e ra de dicado à 
De us a Juno, a De us a das  m u-
lh e re s  e  do cas am e nto. No dia 
15 iniciava-s e  a Lupe rcalia, o 
fe s tival pagão q ue  ce le brava a 
ch e gada da nova e s tação, ce -
le brando-s e  as s im  tam bém  o 
am or e  a juve ntude . Durante  
os  fe s te jos , e ram  s orte ados  os  
nom e s  dos  apaixonados  q ue  
te riam  de  ficar juntos  durante  
as  ce le braçõe s  do fe s tival, aca-
bando m uitas  ve z e s  apaixona-
dos  e , de pois , cas ados .

Contudo, o dia 14 conve rte u-
s e  num  obs curo dia de  je jum  
e m  h om e nage m  a S. Vale ntim , 

ape nas  adq uirindo a s ua as s o-
ciação ao am or rom ântico no 
final da Idade  Média, q uando o 
conce ito foi form ulado.

Com  o te m po, e s te  dia ficou 
m arcado com  o cos tum e  da 
troca de  m e ns age ns  am oros as  
e ntre  am ante s , s obre tudo e m  
Inglate rra e  França e , m ais  tar-
de , nos  Es tados  Unidos , onde  
s e  le va ao e xtre m o a com e m o-
ração e  onde  os  típicos  car-
tõe s  de  S. Vale ntim  s ão com e r-
cializ ados  de s de  o início do s é-
culo XIX. Em  Portugal pode  
cons ide rar-s e  q ue  a "m oda pe -
gou" e  h oje  já s e  fe s te ja o dia 
a "pre ce ito".

H á tam bém  q ue m  de fe nda q ue  
o cos tum e  de  e nviar m e n-
s age ns  am oros as  ne s te  dia 
não te m  q ualq ue r ligação ao 
s anto, nas ce ndo tam bém  da 
Idade  Média, q uando s e  acre -
ditava q ue  o dia 14 de  Fe ve -

re iro as s inalava o princípio da 
época de  acas alam e nto das  
ave s .

Es tim a-s e  q ue , aproxim ada-
m e nte , e m  todo o m undo s e  
e nviam  um  bilh ão de  cartõe s  
com  m e ns age ns  rom ânticas , 
tornando-o um  dos  m ais  lucra-
tivos  dias  do ano. Para e s te  
facto contribue m  os  dive rs os  
s logans  das  lojas , q ue  têm  co-
m o obje ctivo aum e ntar as  ve n-
das , trans form ando-o tam bém  
num  dia de  puro cons um is m o. 
No e ntanto, s ó gas ta dinh e iro 
q ue m  q ue r, h ave ndo m uitas  
outras  s uge s tõe s  e  ide ias  
originais  q ue  não e xige m  e s te  
tipo de  gas tos . Ape nas  não 
vale  ne s te  dia o rom antis m o 
forçado e  fals o a q ue  m uitos  
s e  pre s tam  ape nas  por s e r Dia 
dos  Nam orados …  l

Carolina Lope s
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Na m inh a opinião, Coim bra –  as s im  com o Portugal –  não pre cis a do TGV. 
Num  conte xto e conóm ico onde  não e xis tis s e  q ualq ue r proble m a finance iro e  
s e  tivés s e m os  um  s is te m a de  cam inh os -de -fe rro do q ual nos  pudés s e m os  
orgulh ar, talve z  a m inh a opinião fos s e  dife re nte . No e ntanto, a s ituação e m  
q ue  nos  e ncontram os  é praticam e nte  a opos ta: e s tam os  num a s ituação 
e conóm ica pre ocupante  e  dificilm e nte  pode m os  cons ide rar o nos s o s is te m a 
de  cam inh os -de -fe rro com o s e ndo de ce nte  (e  m uito m e nos  um  m otivo de  
orgulh o).

Colocando de  lado o as pe cto “cool” de  pode rm os  diz e r q ue  Portugal te m  o 
TGV, pouco s obra. Os  pre s um ive lm e nte  altos  pre ços  dos  bilh e te s  irão faz e r 
com  q ue  o TGV s e ja us ado por poucos . O cons um o de  e ne rgia de s te  
com boio s e rá m ons truos o. Os  be ne fícios  e m  te rm os  de  ve locidade  s e rão 
ne glige nciáve is . 

Ao invés  de  gas tar m ilh õe s  com  o TGV, e s s e  dinh e iro de ve ria s e r inve s tido 
na m ode rniz ação da actual linh a e  dos  actuais  com boios . O Alfa Pe ndular, 
por e xe m plo, não cons e gue  e fe ctuar o traje cto com ple to e ntre  Lis boa e  Porto 
na s ua ve locidade  m áxim a de vido a lim itaçõe s  da linh a. Os  com boios  q ue  
te m os  pos s ue m  na s ua m aioria m ais  de  30 anos  e , com o pode rão confirm ar 
todos  aq ue le s  q ue  os  us am , a idade  nota-s e . Faz e m  tam bém  falta m ais  
linh as  –  por e xe m plo, um a ligação e ntre  a Covilh ã e  Coim bra, já q ue  a 
alte rnativa actual, q ue  im plica ir até ao Entroncam e nto, é com ple tam e nte  
ridícula de vido à duração da viage m . Coim bra pode ria be ne ficiar im e ns o de  
um  s is te m a de  cam inh os -de -fe rro m ode rno e  e ficie nte , de vido à s ua 
localiz ação ce ntral (tanto para pas s age iros , com o para m e rcadorias ). Não 
m e  pare ce  q ue  vá be ne ficiar tanto de  um  com boio q ue  de ve rá s e r us ado por 
poucos .

Pe dro A m aro

Coim b ra pre cis a do TGV?

S
I

M

O traçado e  a utilidade  do TGV e m  Portugal foram  as pe ctos  m uito dis cutidos  
ao longo dos  últim os  te m pos . Agora q ue  o traçado e s tá (m ais  ou m e nos ) 
de cidido e  q ue  e le  irá ce rtam e nte  pas s ar por Coim bra, ve jam os  q ual s e rá a 
s ua utilidade . Eu s ou a favor do TGV e  da s ua pas s age m  pe la nos s a cidade . 
Que r a ligação Lis boa-Madrid q ue r a Porto-Vigo pode m  traz e r m uitos  
vis itante s  a Coim bra, não s ó e s panh óis  com o de  outras  nacionalidade s . Is to 
porq ue  a ligação de  alta ve locidade  não é s ó a Es panh a, m as  tam bém  ao 
re s to da Europa. Para q ue m  q ue r vis itar o país  viz inh o tam bém  m e  pare ce  
um a vantage m  te r um  m e io de  trans porte  rápido com o o TGV aq ui ao lado. 
De  um  ponto de  vis ta dom és tico o TGV não trará grande s  dife re nças  q uando 
com parado com  o Alfa Pe ndular (tanto e m  te rm os  de  pre ços  com o de  
te m po), m as  de  um  ponto de  vis ta inte rnacional ach o q ue  é um a m ais -valia. 
A re novação da e s tação de  Coim bra-B (q ue  s e gundo as  e s tim ativas  iniciais  
de via e s tar pronta e m  2007) não foi m otivada pe la pas s age m  do TGV, m as  
acaba por tam bém  s e r um  ince ntivo à utiliz ação do com boio com o alte rnativa 
ao autom óve l. E q uantas  m ais  opçõe s  tive rm os , m e lh or. 

M anue l A raújo

Versus
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CCoonnccuurrss oo  ddee   FFoottooggrraaffiiaa

Te m a do m ês :  "A  Prim ave ra e s tá a ch e gar"

O s  inte re s s ados  e m  participar de ve rão e nviar as  s uas  fotos  (no 
m áxim o de  um a por pe s s oa) para corre io@ vive rcoim b ra.com  
até dia 22 de  M arço, com  o as s unto "Concurs o de  Fotografia".

A s  três  fotografias  s e le ccionadas  s e rão pub licadas  no próxim o 
núm e ro. M ais  inform açõe s  pode m  s e r ob tidas  no tópico do 
concurs o e m  w w w .vive rcoim b ra.com .



Colab ora na próxim a e dição!

D e s cob re  com o e m :
w w w .vive rcoim b ra.com




